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O Voluntariado na Internet

O Banco Local de Voluntariado de 
Évora, enquadrado pela Fundação 
Eugénio de Almeida, visa promover, 
valorizar e qualificar o voluntariado 
bem como criar condições para o 
seu exercício.

Este Site disponibiliza informação 
sobre o voluntariado em geral, 
banco de dados (organizações 
promotoras de voluntariado e 
voluntários), programas e acções de 
formação, projectos e actividades, 
agenda com os principais eventos, 
links, entre outras. 
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Voluntários Precisam-se

www.voluntariado.ptwww.voluntariado.ptVisite o nosso site www.voluntariado.pt

Este Cartão, que identifica os Voluntários no decurso das actividades realizadas, 
deverá ser solicitado ao Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado 
(CNPV) pela Entidade Promotora de Voluntariado que enquadra o voluntário.

Budapeste foi a cidade escolhida para a realização da segunda Assembleia-geral 
do Centro Europeu de Voluntariado, que teve lugar em Setembro. 

A Gare procura 20 voluntários para colaborar na 
iniciativa Noite Europeia Sem Acidentes, que se 
real iza no dia 20 de Outubro em vár ios 
estabelecimentos de animação nocturna, em Évora. 
É o Voluntariado no domínio da Prevenção 
Rodoviária.

A noite Europeia de Segurança Rodoviária é uma 
campanha de sensibilização para a prevenção dos 
acidentes causados pela condução sobre o efeito 
de substâncias, que irá decorrer em discotecas por 
toda a Europa.

A GARE é uma organização não governamental com 
intervenção junto de diversos públicos-alvo, 
nomeadamente crianças e jovens, no sentido de 
promover uma cultura de segurança rodoviária.   

Projecto: Noite Europeia sem Acidentes
Entidade Promotora: GARE
Área: Cidade de Évora
Actividades dos Voluntários:

! Chamar a atenção dos jovens para a importância 
de uma condução responsável; 

! Insistir na mudança do comportamento do 
condutor. 

Duração das Actividades: Sábado, 20 de Outubro, 
das 22H00 às 06H00. 

Contactos e Informações:
Banco Local de Voluntariado de Évora
Fundação Eugénio de Almeida
Telefone: 266 748 300
Fax: 266 748 349
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Agenda

Correio do Leitor

Este espaço é dirigido a si, leitor assíduo do boletim para que nos escreva a 
dar o seu testemunho. 

15, 22 e 29 de Setembro e 20 e 27 de Outubro

20 e 21 de Setembro

21 de Setembro

26 de Setembro

26 de Setembro

26 e 27 de Setembro 

27 de Setembro

27 a 29 de Setembro

27 e 28 de Setembro

4 a 7 de Outubro

12 de Outubro

17 de Outubro

Curso de Voluntariado na Acção Social
Associação Voluntar iado e Acção Socia l  do 
Entroncamento

Congresso Lusófono “ Longevidade com Saúde”
Círculo de Reflexão Lusófona
Instituto de Higiene e Medicina Tropical - Lisboa

Acção de Sensibilização para a importância do 
Voluntariado e Bancos Locais de Voluntariado
Rede Social de Mangualde - Câmara Municipal de Castro 
Daire

Acção de Formação em Voluntariado para Voluntários
Banco Local de Voluntariado de Matosinhos

Encontro de Responsabiliade Social Empresarial 
Sair da Casca - Lisboa

Reuniões para a consolidação da Rede de Voluntariado de 
proximidade 
CNPV - Porto / Portalegre 

Encontro Temático sobre Voluntariado
Comissão Social Inter-Freguesias de Camarate, Prior Velho e 
Sacavém
Auditório António Ferreira - Sacavém

Assembleia-geral e Conferência do Centro Europeu de 
Voluntariado
Hungria - Budapeste

Seminário "A Acção Social na Promoção dos Direitos e 
Igualdade de Oportunidades "Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa - Auditório do ISCTE 

16ª Conferência Europeia sobre Voluntariado 
Volonteurope, Polónia - Varsóvia

Projecto GIRO nos Concelhos da Amadora, Cascais e 
Guimarães
Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial

Seminário Voluntariado na Saúde "Presente e que Futuro" 
Centro de Saúde de Alfândega da Fé

23 de Outubro

25 e 26 Outubro

Encontro Comemorativo dos 5 anos de boas práticas do 
Banco Local de Voluntariado da Figueira da Foz - Auditório 
Municipal do Museu Santos Rocha

Acção de Formação para Formadores em Voluntariado
CNPV - Braga

Cartão de Identificação dos Voluntários

Budapeste acolhe Assembleia-geral 
      do Centro Europeu de Voluntariado 

Contamos com a sua colaboração!  

http://www.fea-evora.com.pt/banco-voluntariado
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Exma Redacção,
Os meus amicais cumprimentos. Leio e comento, com muito apreço, com pessoas amigas o Vosso Boletim, 
"Voluntariado, hoje". Merecem-me particular referência: o vigor com que é feito o apelo ao voluntariado, para 
"hoje" e não para depois; o campo noticioso que mostra a dinâmica do "nosso" voluntariado e ainda a "sinopse 
legislativa" muito útil.
Uma palavra laudatória, para a iniciativa do Instituto da Gestão Financeira da Segurança Social.
Leitor atento, a desejar o maior sucesso institucional,

António da Silva Rito

Pode enviar os seus contributos para:
Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado
Rua Castilho, 24 - 4 º andar
1250-069 Lisboa
E-mail: m.gabriela.dantas@seg-social.pt

Correio do Leitor

cria os Programas de apoio f inanceiro ao 
associativismo jovem (PAJ, PAI e PAE) e aprova o 
respectivo regulamento.

Decreto-Lei n.º 281/2007, de 7 de Agosto, I Série, n.º 151:
Estabelece o regime jurídico da Cruz Vermelha e 
aprova os respectivos estatutos.

Lei n.º 32/2007, de 13 de Agosto, I Série, n.º 155:
Regime jurídico das associações humanitárias de 
bombeiros.

Decreto-Lei n.º 389-A/2007, de 5 de Setembro, I Série, 
n.º 171:
Reconhece o direito ao abono de família pré-natal e 
procede à majoração do abono de família a crianças 
e jovens nas famílias com dois ou mais filhos durante o 
2.º e o 3.º anos de vida dos titulares, estabelecido pelo 
Decreto-Lei n.º 176/2003, de 2 de Agosto.

Decreto-Lei n.º 309-A/2007, de 7 de Setembro, I Série, 
n.º 173:
Visa criar um sistema específico de empréstimos a 
estudantes e bolsei ros do ensino super ior,  
investigadores e instituições de investigação científica 
e desenvolvimento tecnológico, procedendo à 
segunda alteração ao Decreto-Lei n.º 211/98, de 16 de 
Julho, que regula a actividade das sociedades de 
garantia mútua.

Portaria n.º 1223/2007, de 20 de Setembro, I Série, n.º 
182: 
Aprova o modelo de certificação médica do tempo 
de gravidez.

Portaria n.º 1277/2007, de 27de Setembro, I Série, n.º 
187: 
Aprova o modelo de requerimento do abono de 
familia para crianças e jovens. 

Decreto-Lei n.º 326 - B/2007, de 28 de Setembro, I Série, 
n.º 188: 
Aprova a orgânica da Autoridade para as condições 
do trabalho.

VOLUNTARIADO, ASSOCIATIVISMO E OUTROS

Decreto-Lei n.º 252/2007, de 5 de Julho, I Série, n.º 128:
Cria um regime de benefícios adicionais de saúde para 
os beneficiários do complemento solidário instituído 
pelo Decreto-Lei n.º 232/2005, de 29 de Dezembro.

Decreto-Lei n.º 255/2007, de 13 de Julho, I Série, n.º 124:
Segunda alteração à Lei n.º 13/2006, de 17 de Abril, 
regime jurídico do transporte colectivo de crianças e 
transporte escolar.

Resolução do Conselho de Ministros n.º 92/2007, de 13 
de Julho, I Série, n.º 134:
Designa o Alto Comissariado para a Imigração e 
Diálogo Intercultural, I.P., como organismo nacional de 
coordenação do Ano Europeu do Diálogo Intercultural 
a decorrer durante o ano de 2008.

Resolução do Conselho de Ministros n.º 94/2007, de 20 
de Julho, I Série, n.º 139:
Cria a Estrutura de missão Agência Nacional para a 
gestão do Programa Juventude em acção, nos termos 
e para os efeitos da Decisão n.º 1719/2006/CE, do 
Parlamento Europeu e do Conselho, de 15 de 
Novembro, e revoga a Resolução do CM n.º 141/2000, 
de 20 de Outubro.

Portaria n.º 795/2007, de 24 de Julho, I Série, n.º 141:
Consigna à Comissão para a Cidadania e a Igualdade 
de Género (CIG) as receitas provenientes das suas 
publicações.

Portaria n.º 817/2007, de 27 de Julho, I Série, n.º 144:
Define o regime jurídico dos cursos de educação e 
formação de adultos (EFA).

Decreto-Regulamentar n.º 80/2007, de 30 de Julho, I 
Série, 145:
Aprova a orgânica da Inspecção-Geral do Ministério do 
Trabalho e da Solidariedade Social.

Portaria n.º 834/2007, de 7 de Agosto, I Série, n.º 151:
Altera a Portaria n.º 1230/2006, de 15 de Novembro, que 

Voluntariado Jovem para as florestas 

Voluntariado na Acção Social

O Programa Voluntariado Jovem para as florestas 
é um programa anual promovido pelo Instituto 
Português da Juventude em colaboração com 
outras entidades, e que visa a preservação dos 
recursos florestais e ecosistemas com aqueles 
relacionados, através da sensibilização das 
populações em geral, bem como a prevenção 
contra os incêndios florestais, a monitorização e 
reflorestação de áreas ardidas.

Tem como objectivos específicos incentivar a 
participação dos jovens no grande desafio que é 
a preservação da natureza e da floresta, em 
particular, e reduzir o flagelo dos incêndios, 
através de acções de prevenção, entre outros. 
 
Aos jovens voluntários são solicitadas várias 
actividades, tais como: a sensibilização das 
populações para o risco de incêndio, a vigilância 
e a limpeza do lixo das áreas florestais e dos 
perímetros urbanos, garantindo assim uma menor 
probabilidade de ocorrência de incêndios 
florestais. 

Este Programa, com início no verão de 2005, 
destina-se a jovens entre os 18 e os 30 anos de 
idade, e esta 3ª edição decorreu de 1 de Junho a 
30 de Setembro deste ano. 

Para mais informações contactar as Delegações 
Regionais do Instituto Português da Juventude. 

A Associação Voluntariado e Acção Social do 
Entroncamento, com o apoio da Câmara 
Municipal e da Freguesia de São João Baptista do 
Entroncamento, está a promover durante os 
meses de Setembro e Outubro, uma formação 
sob o tema “ Voluntariado na Acção Social ” 
c o n s t i t u í d a  p o r  d i f e r e n t e s  m ó d u l o s  
nomeadamente: “O Código ético dos Voluntários 
e das Organizações “, “ As Respostas Sociais e 
Equipamentos de Prestação de Cuidados 
Diferenciados ”, “ A Prestação de Cuidados 
Continuados a Pessoas Dependentes ”, entre 
outros.

Esta acção decorreu em Setembro, nos dias 15, 22 
e 29, e vai também realizar-se em Outubro, nos 
dias 20 e 27, destinando-se prioritariamente, a 
voluntários que já exerçam uma actividade na 
área social e da saúde.

PARA BREVE
17 de Outubro 

23 de Outubro

Seminário Voluntariado na Saúde "Presente e que 
Futuro”
Centro Cultural Mestre José Rodrigues 
Alfândega da Fé 

Encontro Comemorativo para assinalar os 5 anos de 
boas práticas do Banco Local de Voluntariado da 
Figueira da Foz
Auditório Municipal do Museu Dr. Santos Rocha

Informações:
Telefone: 233 401 860
Fax: 233 401 869
E-mail: bolsa.voluntariado@cm-figfoz.pt

eBrev s

Voluntariado, realidade moderna

Gostaria de deixar hoje,como base de reflexão, duas notas, separadas 
no tempo, cerca de 40 anos.

A primeira diz respeito ao “Banco da Providência“criado no Brasil pelo 
Arcebispo, D.Helder Câmara, em fins de 1959. O Banco tinha um slogan 
”Ninguém é tão pobre que não tenha o que oferecer,ninguém é tão rico 
que não necessite de ajuda”. Estava organizado em várias “carteiras” 
de bens materiais e de serviços, estas como a Carteira de Orientação 
Profissional, a Carteira de Saúde e a Carteira de Assistência Jurídica, 
todas assumidas em horas de trabalho voluntário, por profissionais de 
áreas diversificadas, de acordo com as respectivas competências 
profissionais.

A segunda, respeita à comunicação do Dr.Fernando Nobre (AMI),”O 
voluntariado como pilar fundamental da actividade fundacional”, 
apresentada no Encontro Nacional das Fundações Portuguesas, em 
1997, em que refere …”hoje em dia é indiscutível que o voluntariado é 
um dos critérios básicos que definem não só a evolução humana 
individual como o próprio desenvolvimento de uma nação. 
Voluntariado e Desenvolvimento é pois, hoje um binómio 
incontornável”.

Creio que posso concluir afirmando que, tendo em atenção as diferentes 
vivências e necessidades locais, o compromisso dos voluntários é, cada 
vez mais essencial a uma melhor qualidade de vida humana, pois é um 
compromisso de cidadania activa e de proximidade.     

Elza Chambel
        Presidente do CNPV
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Voluntariado em destaque

Cáritas Diocesana de Lisboa promove 

3

Com a colaboração do círculo de Reflexão Lusófona, 
realizou-se em Lisboa, nos dias 20 e 21 de Setembro, um 
Congresso subordinado ao tema "Longevidade com 
Saúde”, que decorreu nas instalações do Instituto de 
Higiene e Medicina Tropical.

Este Congresso englobou um conjunto de matérias 
bastante relevantes para toda a comunidade. Além de 
vários temas que integraram várias Conferências fizeram 
parte diversas mesas redondas como Neuropsiquiatria, 
Segurança Social/ Cuidados Continuados, Perspectiva 
Global da Osteoporose, Patologias do Idoso, Utilização 
Correcta , Efectiva e Segura dos Medicamentos no Idoso, 
Envelhecimento Activo: Perspectivas, entre muitos outros.

Neste último foi abordado o Envelhecimento Activo na 
perspectiva dos Direitos, do Movimento e da Actividade 
Física, da Aprendizagem ao longo da vida/ Universidades 

Com a colaboração do círculo de Reflexão Lusófona, 
realizou-se em Lisboa, nos dias 20 e 21 de Setembro, um 
Congresso subordinado ao tema "

”, que decorreu nas instalações do Instituto de 
Higiene e Medicina Tropical.

Este Congresso englobou um conjunto de matérias 
bastante relevantes para toda a comunidade. Além de 
vários temas que integraram várias Conferências fizeram 
parte diversas mesas redondas como Neuropsiquiatria, 
Segurança Social/ Cuidados Continuados, Perspectiva 
Global da Osteoporose, Patologias do Idoso, Utilização 
Correcta , Efectiva e Segura dos Medicamentos no Idoso, 
Envelhecimento Activo: Perspectivas, entre muitos outros.

Neste último foi abordado o  na 
perspectiva dos Direitos, do Movimento e da Actividade 
Física, da Aprendizagem ao longo da vida/ Universidades 

Longevidade com 
Saúde

Envelhecimento Activo

Seniores e também do Voluntariado, como forma de os 
mais velhos fazerem um envelhecimento com qualidade, 
pois a uma cultura de abandono devemos contrapor uma 
cultura de solidariedade. As pessoas idosas também são 
construtoras de uma sociedade solidária. Esta prespectiva 
foi apresentada pelo CNPV.

O aumento da longevidade constitui hoje um objectivo 
comum a todas as sociedades, em termos de 
Desenvolvimento Humano, pelo que este tema se revelou 
da maior acuidade e actualidade

Este Encontro constitui um espaço priveligiado de debate 
alargado, para a actualização de conhecimentos e troca 
de experiências, entre os profissionais dos serviços de 
saúde e outros representantes de organizações ligados ao 
desenvolvimento social interessadas nas questões da 
Longevidade.

Seniores e também do Voluntariado, como forma de os 
mais velhos fazerem um envelhecimento com qualidade, 
pois a uma cultura de abandono devemos contrapor uma 
cultura de solidariedade. As pessoas idosas também são 
construtoras de uma sociedade solidária. Esta prespectiva 
foi apresentada pelo CNPV.

O aumento da longevidade constitui hoje um objectivo 
comum a todas as sociedades, em termos de 
Desenvolvimento Humano, pelo que este tema se revelou 
da maior acuidade e actualidade

Este Encontro constitui um espaço priveligiado de debate 
alargado, para a actualização de conhecimentos e troca 
de experiências, entre os profissionais dos serviços de 
saúde e outros representantes de organizações ligados ao 
desenvolvimento social interessadas nas questões da 
Longevidade.

Congresso Lusófono  - Longevidade com Saúde
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Sob o lema da Solidariedade Intergeracional, a 

Caritas Diocesana de Lisboa, através do Lar da 

Bafureira, situado na Parede, Concelho de Cascais, 

realizou entre Julho e Setembro a iniciativa JOVEM 

CIDADÃO +.

Trata-se de um projecto de voluntariado para jovens 

que, através da sua inserção concreta na vida 

institucional de um Lar de Idosos, contribuem para a 

melhoria da qualidade de vida dos idosos e, 

simultaneamente, beneficiam de uma experiência 

enriquecedora a nível pessoal e social. 

Constituem-se como principais objectivos do 

projecto, os seguintes: sensibilizar para a temática da 

pessoa idosa, aprendendo a lidar com as suas 

principais características; partilhar vivências e 

promover a sol idariedade intergeracional; 

reconhecer a importância da pessoa idosa na nossa 

sociedade, pela experiência e conhecimento 

adquiridos ao longo da vida; promover o 

desenvolvimento pessoal dos jovens e possibilitar à 

pessoa idosa a tomada de consciência sobre a 

importância e o valor da juventude, enquanto fonte 

de vida e futuros cidadãos mais solidários.

Participaram jovens com idades compreendidas 

entre os 16 e os 25 anos de idade, organizados em 

grupos de 6 elementos com diferentes horários. 

 

A colaboração com os profissionais do Lar em tarefas 

simples, designadamente, passear os idosos, efectuar 

leituras de livros ou jornais, proporcionar o 

visionamento de filmes, acompanhar nas refeições, 

Projecto de Voluntariado Jovem 

organizar  act iv idades de entretenimento,  

nomeadamente, jogos de cartas ou outros, conversas 

informais, actividades manuais e de estimulação 

cognitiva, foram algumas das actividades propostas 

aos jovens.

Aquando do início das actividades, os jovens 

receberam formação sobre a Missão e os Objectivos 

da Cáritas Diocesana de Lisboa e, também, 

i n f o r m a ç ã o  s o b r e  q u e s t õ e s  l i g a d a s  a o  

envelhecimento e ao cuidado da pessoa idosa.

A Cáritas Diocesana assegurou aos jovens voluntários, 

o transporte, a alimentação e um seguro de 

acidentes.

A experiência deste projecto, revelou grande 

entusiasmo dos jovens e receptividade dos idosos, 

com benefícios para uns e outros, permitindo antever 

bons frutos num futuro próximo, nomeadamente, em 

termos de um maior número de participantes e 

implementação de actividades de animação e 

ocupação dos idosos para além do verão.

Os jovens que estejam interessados podem contactar 

directamente o Lar da Bafureira:

Rua Dr. Camilo Dionísio Alvares nº 565

2775-373 Parede

Telefone: 21 457 00 75

E-mail: caritalisb.lar@mail.telepac.pt

Fátima Aveiro

Vice-presidente da Caritas Diocesana Portuguesa

Procurando associar-se às comemorações do Ano 
Europeu da Igualdade de Oportunidades e com o 
intuito de dar a conhecer  o trabalho desenvolvido, no 
âmbito da  intervenção social na cidade de Lisboa, a 
Santa Casa da Misericórdia levou a efeito um Seminário 
sob o tema "A Acção Social na Promoção dos Direitos e 
Igualdade de Oportunidades". 

Este Seminário, realizado nos dias 27 e 28 de Setembro no 
auditório do Instituto Superior de Ciências do Trabalho e 
da Empresa, em Lisboa, contou, na sessão de abertura, 
com as intervenções de Rui Cunha, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, Luís Reto, Presidente do 
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa, 
Elza Pais, Coordenadora da Unidade de Missão para o 
Ano Europeu da Igualdade e de António Costa, 
Presidente da Câmara Municipal de Lisboa.

Dos vários painéis que integraram o Seminário, merece 
especial destaque, um sob o tema " Pessoas Idosas: Viver 

Seminário "A Acção Social na Promoção dos Direitos e Igualdade de Oportunidades" 
com Qualidade" em que foi apresentada a 
perspectiva do voluntariado junto das pessoas idosas, 
em centros de dia, serviços de apoio domiciliário e 
lares de idosos da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa.

Menos de um ano decorrido desde o lançamento do 
Programa de Voluntariado Empresarial do Montepio, 
são já 180 os colaboradores que demonstraram 
interesse em participar em acções destinadas a 
promover o bem-estar das populações mais 
desfavorecidas ou em preservar o ambiente.

Ao longo do primeiro semestre de 2007, os voluntários do 
Montepio trocaram o seu conteúdo funcional habitual 
pela gratificante experiência de correr em prol das 
escolas de Moçambique; de ajudar a aprender; de 
ajudar a preservar o Parque dos Dinossáurios da Serra 
d'Aire e de limpar a Lagoa de Albufeira, em Sesimbra.

Estas acções, que amplamente se enquadram na 
política de Responsabilidade Social do Montepio, 
encontram o seu alicerce na génese mutualista desta 
Instituição, característica que a torna única e que 
sublinha a sua vocação solidária.

Para os voluntários, que já tiveram oportunidade de 
participar nas acções desenvolvidas, ficou a 

Voluntariado Empresarial do Montepio Geral - Um Projecto em Crescimento A
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recordação de um momento único de auto-
conhecimento, de reforço dos laços internos e de 
cumprimento do dever cívico.

 Paula Guimarães
Gabinete de Relações Públicas Institucionais do Montepio 

O Voluntariado na 
S a n t a  C a s a  d a  
Misericórdia de Lisboa 
está direccionado 
para uma intervenção 
p o r  p r o j e c t o s ,  
d e s e n v o l v e n d o  
acções nas seguintes 
áreas: acção social, 
saúde e cultura.
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Assembleia-geral do Centro Europeu de

O Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado (CNPV) através da Dra. Elza Chambel, 
participou na Assembleia-geral do Centro Europeu de 
Voluntariado (CEV), que teve lugar na Hungria, em 
Budapeste, de 27 a 29 de Setembro, no Centro da 
Juventude do Conselho da Europa daquela cidade. 

Esta segunda Assembleia-geral, (a primeira teve lugar 
em Paris), além de sessões mais formais reservadas aos 
seus membros, para debater assuntos internos do 
CEV, integrou uma conferência subordinada ao tema 
- Igualdade de Oportunidades para todos - 
Voluntariado e Diversidade, e vários workshops, com a 
finalidade de reforçar o papel que os voluntários 
podem desempenhar junto de grupos mais 
desfavorecidos.

Este Centro Europeu tem como objectivo ser uma voz 
activa para o voluntariado e fortalecer as condições 
do seu exercício, orientadas para a sua promoção, de 
forma a torná-lo mais eficaz. Actua igualmente como 
um fórum central promovendo a troca de políticas, 
práticas e informações sobre voluntariado nos 
diferentes Países.

Os membros do CEV representam milhares de 
organizações de voluntariado: associações e outros 
grupos comunitários e de voluntariado a nível local, 
regional e nacional.

As próximas Assembleias - gerais, a realizar em 2008, 
terão lugar na Eslovénia e no Luxemburgo.N
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À semelhança de outros Distritos, Bragança foi o distrito seleccionado para acolher a 18 ª Acção de Formação 

para Formadores em Voluntariado, que o Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado (CNPV) tem vindo 

a promover em vários pontos do País.

Esta acção que decorreu nos dias 19 e 20 de Julho, com a colaboração da Santa Casa da Misericórdia de 

Bragança, contou com uma forte participação de Câmaras Municipais, Organizações Promotoras de 

Voluntariado a nível local e Bancos Locais de Voluntariado.

O Núcleo de Apoio Técnico ao CNPV dinamizou os módulos “O Percurso Histórico do Voluntariado em Portugal”, 

“O Enquadramento jurídico do Voluntariado” e “As Motivações e Gestão de Programas de Voluntariado”, 

seguindo-se outros, apresentados por formadores convidados, como “As Relações Interpessoais e Trabalho em 

Equipa” e “A Solidariedade: Conceitos e Modelos”.

Prevê-se que a próxima acção tenha lugar no Distrito de Braga, nos dias 25 e 26 de Outubro, seguindo-se as regiões 

autónomas da Madeira e dos Açores, até ao final do ano.

Acção de Formação para Formadores 

Com o objectivo de dotar os voluntários com 

conhecimentos na área do voluntariado, o Banco 

Local de Voluntariado de Matosinhos levou a efeito, no 

passado dia 26 de Setembro, uma acção de formação 

para os voluntários inscritos no Banco.

Foram apresentados os módulos: Voluntariado- 

exercicio de uma cidadania activa e Voluntariado- 

Já está a ser emitido pelo Conselho Nacional para a 
Promoção do Voluntariado, em colaboração com a 
Imprensa Nacional Casa da Moeda, o cartão de 
identificação do Voluntário (Decreto-Lei n.º 389/99, de 30 
de Setembro e Portaria n.º 87/2006, de 24 de janeiro), que 
tem como finalidade identificar os voluntários que 
desenvolvem a sua actividade com carácter regular.

Este cartão deverá ser solicitado ao CNPV pela 
organização promotora de voluntariado que enquadra o 
voluntário, através de um pedido por escrito, e onde 
deverão constar os seguintes elementos:

! Nome completo do voluntário, data de nascimento e 
habilitações literárias que possui;

! Cópia do programa de voluntariado celebrado entre 
o voluntário e a organização promotora de 
voluntariado;

! 1 Fotografia original a cores, formato tipo passe, 
identificada no verso.

Formação aos Voluntários do Banco Local de 

Cartão de Identificação do Voluntário 

percurso  h i s tó r ico:  concei tos ,  modelos  e  

enquadramento juridico.

Todos os voluntários, antes de serem encaminhados, 

recebem formação inicial em voluntariado e uma 

formação especifica, tendo em consideração a área 

de intervenção da instituição.

O referido pedido deve ser enviado para:

Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado
Rua Castilho, 24-4º
1250-069 Lisboa.

Acções de Sensibilização para a constituição de novos

Apresentação do Plano Nacional de Leitura

Com vista à criação de um Banco Local de 
Voluntariado, a Câmara Municipal de Mangualde, 
através da Rede Social do Concelho, levou a efeito 
no passado dia 21 de Setembro, uma acção de 
sensibil ização para a importância daquela 
actividade, com vista à criação de um Banco Local 
de Voluntariado.

Foram apresentadas as Boas - Práticas, nesta área, 
dos Bancos da Figueira da Foz e de Cantanhede, que 
se destacam, quer pelo elevado numero de 
voluntários que encaminham quer pela diversidade 
de instituições inscritas.

De igual modo, também o Município de Castro Daire, 
no mesmo dia, promoveu nas instalações da 
Autarquia uma acção semelhante tendo em vista a 
constituição de um Banco de Voluntariado em que 
estiveram presentes inúmeros voluntários e 
representantes de instituições locais.

Na última reunião do Conselho Nacional para a 
Promoção do Voluntariado, no dia 18 de Setembro, 
com a participação de todos os seus membros -
representantes de ministros e de organizações 
promotoras de voluntariado - bem como de outras 
entidades, foi feita uma apresentação do Plano 
Nacional de Leitura.

A exposição esteve a cargo das Dras. Alexandra 
Marques e Conceição Sampaio, convidadas para o 
efeito. 

O Plano Nacional tem como objectivo central elevar 
os níveis de literacia dos portugueses e colocar o País 
a par dos nossos parceiros europeus.

Os Bancos Locais de Voluntariado funcionam como 
um ponto de encontro entre a oferta e a procura, tanto 
de candidatos a voluntários que oferecem a sua 
vontade e disponibilidade, como de instituições 
promotoras de voluntariado interessadas em receber 
voluntários e coordenar o exercício da sua actividade.   

Estas acções foram asseguradas pelo Núcleo de Apoio 
Técnico ao Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado.

Voluntariado em Budapeste

Concretiza-se num conjunto de medidas destinadas a 
promover o desenvolvimento de competências nos 
domínios da leitura e da escrita, bem como o 
alargamento e aprofundamento dos hábitos de leitura, 
entre a população escolar.

Este Plano é uma iniciativa do Governo, da 
responsabilidade do Ministério da Educação, em 
articulação com o Ministério da Cultura e o Gabinete 
do Ministro dos Assuntos Parlamentares e foi lançado 
em 2006.

Foi solicitado ao CNPV a sua colaboração no sentido 
de ajudar na constituição de uma Rede de 
Voluntariado de apoio a este Plano. 

Bancos Locais de Voluntariado Mangualde e Castro Daire

Voluntariado de Matosinhos

em Voluntariado em Bragança
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Assembleia-geral do Centro Europeu de

O Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado (CNPV) através da Dra. Elza Chambel, 
participou na Assembleia-geral do Centro Europeu de 
Voluntariado (CEV), que teve lugar na Hungria, em 
Budapeste, de 27 a 29 de Setembro, no Centro da 
Juventude do Conselho da Europa daquela cidade. 

Esta segunda Assembleia-geral, (a primeira teve lugar 
em Paris), além de sessões mais formais reservadas aos 
seus membros, para debater assuntos internos do 
CEV, integrou uma conferência subordinada ao tema 
- Igualdade de Oportunidades para todos - 
Voluntariado e Diversidade, e vários workshops, com a 
finalidade de reforçar o papel que os voluntários 
podem desempenhar junto de grupos mais 
desfavorecidos.

Este Centro Europeu tem como objectivo ser uma voz 
activa para o voluntariado e fortalecer as condições 
do seu exercício, orientadas para a sua promoção, de 
forma a torná-lo mais eficaz. Actua igualmente como 
um fórum central promovendo a troca de políticas, 
práticas e informações sobre voluntariado nos 
diferentes Países.

Os membros do CEV representam milhares de 
organizações de voluntariado: associações e outros 
grupos comunitários e de voluntariado a nível local, 
regional e nacional.

As próximas Assembleias - gerais, a realizar em 2008, 
terão lugar na Eslovénia e no Luxemburgo.N
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À semelhança de outros Distritos, Bragança foi o distrito seleccionado para acolher a 18 ª Acção de Formação 

para Formadores em Voluntariado, que o Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado (CNPV) tem vindo 

a promover em vários pontos do País.

Esta acção que decorreu nos dias 19 e 20 de Julho, com a colaboração da Santa Casa da Misericórdia de 

Bragança, contou com uma forte participação de Câmaras Municipais, Organizações Promotoras de 

Voluntariado a nível local e Bancos Locais de Voluntariado.

O Núcleo de Apoio Técnico ao CNPV dinamizou os módulos “O Percurso Histórico do Voluntariado em Portugal”, 

“O Enquadramento jurídico do Voluntariado” e “As Motivações e Gestão de Programas de Voluntariado”, 

seguindo-se outros, apresentados por formadores convidados, como “As Relações Interpessoais e Trabalho em 

Equipa” e “A Solidariedade: Conceitos e Modelos”.

Prevê-se que a próxima acção tenha lugar no Distrito de Braga, nos dias 25 e 26 de Outubro, seguindo-se as regiões 

autónomas da Madeira e dos Açores, até ao final do ano.

Acção de Formação para Formadores 

Com o objectivo de dotar os voluntários com 

conhecimentos na área do voluntariado, o Banco 

Local de Voluntariado de Matosinhos levou a efeito, no 

passado dia 26 de Setembro, uma acção de formação 

para os voluntários inscritos no Banco.

Foram apresentados os módulos: Voluntariado- 

exercicio de uma cidadania activa e Voluntariado- 

Já está a ser emitido pelo Conselho Nacional para a 
Promoção do Voluntariado, em colaboração com a 
Imprensa Nacional Casa da Moeda, o cartão de 
identificação do Voluntário (Decreto-Lei n.º 389/99, de 30 
de Setembro e Portaria n.º 87/2006, de 24 de janeiro), que 
tem como finalidade identificar os voluntários que 
desenvolvem a sua actividade com carácter regular.

Este cartão deverá ser solicitado ao CNPV pela 
organização promotora de voluntariado que enquadra o 
voluntário, através de um pedido por escrito, e onde 
deverão constar os seguintes elementos:

! Nome completo do voluntário, data de nascimento e 
habilitações literárias que possui;

! Cópia do programa de voluntariado celebrado entre 
o voluntário e a organização promotora de 
voluntariado;

! 1 Fotografia original a cores, formato tipo passe, 
identificada no verso.

Formação aos Voluntários do Banco Local de 

Cartão de Identificação do Voluntário 

percurso  h i s tó r ico:  concei tos ,  modelos  e  

enquadramento juridico.

Todos os voluntários, antes de serem encaminhados, 

recebem formação inicial em voluntariado e uma 

formação especifica, tendo em consideração a área 

de intervenção da instituição.

O referido pedido deve ser enviado para:

Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado
Rua Castilho, 24-4º
1250-069 Lisboa.

Acções de Sensibilização para a constituição de novos

Apresentação do Plano Nacional de Leitura

Com vista à criação de um Banco Local de 
Voluntariado, a Câmara Municipal de Mangualde, 
através da Rede Social do Concelho, levou a efeito 
no passado dia 21 de Setembro, uma acção de 
sensibil ização para a importância daquela 
actividade, com vista à criação de um Banco Local 
de Voluntariado.

Foram apresentadas as Boas - Práticas, nesta área, 
dos Bancos da Figueira da Foz e de Cantanhede, que 
se destacam, quer pelo elevado numero de 
voluntários que encaminham quer pela diversidade 
de instituições inscritas.

De igual modo, também o Município de Castro Daire, 
no mesmo dia, promoveu nas instalações da 
Autarquia uma acção semelhante tendo em vista a 
constituição de um Banco de Voluntariado em que 
estiveram presentes inúmeros voluntários e 
representantes de instituições locais.

Na última reunião do Conselho Nacional para a 
Promoção do Voluntariado, no dia 18 de Setembro, 
com a participação de todos os seus membros -
representantes de ministros e de organizações 
promotoras de voluntariado - bem como de outras 
entidades, foi feita uma apresentação do Plano 
Nacional de Leitura.

A exposição esteve a cargo das Dras. Alexandra 
Marques e Conceição Sampaio, convidadas para o 
efeito. 

O Plano Nacional tem como objectivo central elevar 
os níveis de literacia dos portugueses e colocar o País 
a par dos nossos parceiros europeus.

Os Bancos Locais de Voluntariado funcionam como 
um ponto de encontro entre a oferta e a procura, tanto 
de candidatos a voluntários que oferecem a sua 
vontade e disponibilidade, como de instituições 
promotoras de voluntariado interessadas em receber 
voluntários e coordenar o exercício da sua actividade.   

Estas acções foram asseguradas pelo Núcleo de Apoio 
Técnico ao Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado.

Voluntariado em Budapeste

Concretiza-se num conjunto de medidas destinadas a 
promover o desenvolvimento de competências nos 
domínios da leitura e da escrita, bem como o 
alargamento e aprofundamento dos hábitos de leitura, 
entre a população escolar.

Este Plano é uma iniciativa do Governo, da 
responsabilidade do Ministério da Educação, em 
articulação com o Ministério da Cultura e o Gabinete 
do Ministro dos Assuntos Parlamentares e foi lançado 
em 2006.

Foi solicitado ao CNPV a sua colaboração no sentido 
de ajudar na constituição de uma Rede de 
Voluntariado de apoio a este Plano. 

Bancos Locais de Voluntariado Mangualde e Castro Daire

Voluntariado de Matosinhos

em Voluntariado em Bragança
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Voluntariado em destaque

Cáritas Diocesana de Lisboa promove 

3

Com a colaboração do círculo de Reflexão Lusófona, 
realizou-se em Lisboa, nos dias 20 e 21 de Setembro, um 
Congresso subordinado ao tema "Longevidade com 
Saúde”, que decorreu nas instalações do Instituto de 
Higiene e Medicina Tropical.

Este Congresso englobou um conjunto de matérias 
bastante relevantes para toda a comunidade. Além de 
vários temas que integraram várias Conferências fizeram 
parte diversas mesas redondas como Neuropsiquiatria, 
Segurança Social/ Cuidados Continuados, Perspectiva 
Global da Osteoporose, Patologias do Idoso, Utilização 
Correcta , Efectiva e Segura dos Medicamentos no Idoso, 
Envelhecimento Activo: Perspectivas, entre muitos outros.

Neste último foi abordado o Envelhecimento Activo na 
perspectiva dos Direitos, do Movimento e da Actividade 
Física, da Aprendizagem ao longo da vida/ Universidades 

Com a colaboração do círculo de Reflexão Lusófona, 
realizou-se em Lisboa, nos dias 20 e 21 de Setembro, um 
Congresso subordinado ao tema "

”, que decorreu nas instalações do Instituto de 
Higiene e Medicina Tropical.

Este Congresso englobou um conjunto de matérias 
bastante relevantes para toda a comunidade. Além de 
vários temas que integraram várias Conferências fizeram 
parte diversas mesas redondas como Neuropsiquiatria, 
Segurança Social/ Cuidados Continuados, Perspectiva 
Global da Osteoporose, Patologias do Idoso, Utilização 
Correcta , Efectiva e Segura dos Medicamentos no Idoso, 
Envelhecimento Activo: Perspectivas, entre muitos outros.

Neste último foi abordado o  na 
perspectiva dos Direitos, do Movimento e da Actividade 
Física, da Aprendizagem ao longo da vida/ Universidades 

Longevidade com 
Saúde

Envelhecimento Activo

Seniores e também do Voluntariado, como forma de os 
mais velhos fazerem um envelhecimento com qualidade, 
pois a uma cultura de abandono devemos contrapor uma 
cultura de solidariedade. As pessoas idosas também são 
construtoras de uma sociedade solidária. Esta prespectiva 
foi apresentada pelo CNPV.

O aumento da longevidade constitui hoje um objectivo 
comum a todas as sociedades, em termos de 
Desenvolvimento Humano, pelo que este tema se revelou 
da maior acuidade e actualidade

Este Encontro constitui um espaço priveligiado de debate 
alargado, para a actualização de conhecimentos e troca 
de experiências, entre os profissionais dos serviços de 
saúde e outros representantes de organizações ligados ao 
desenvolvimento social interessadas nas questões da 
Longevidade.

Seniores e também do Voluntariado, como forma de os 
mais velhos fazerem um envelhecimento com qualidade, 
pois a uma cultura de abandono devemos contrapor uma 
cultura de solidariedade. As pessoas idosas também são 
construtoras de uma sociedade solidária. Esta prespectiva 
foi apresentada pelo CNPV.

O aumento da longevidade constitui hoje um objectivo 
comum a todas as sociedades, em termos de 
Desenvolvimento Humano, pelo que este tema se revelou 
da maior acuidade e actualidade

Este Encontro constitui um espaço priveligiado de debate 
alargado, para a actualização de conhecimentos e troca 
de experiências, entre os profissionais dos serviços de 
saúde e outros representantes de organizações ligados ao 
desenvolvimento social interessadas nas questões da 
Longevidade.

Congresso Lusófono  - Longevidade com Saúde
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Sob o lema da Solidariedade Intergeracional, a 

Caritas Diocesana de Lisboa, através do Lar da 

Bafureira, situado na Parede, Concelho de Cascais, 

realizou entre Julho e Setembro a iniciativa JOVEM 

CIDADÃO +.

Trata-se de um projecto de voluntariado para jovens 

que, através da sua inserção concreta na vida 

institucional de um Lar de Idosos, contribuem para a 

melhoria da qualidade de vida dos idosos e, 

simultaneamente, beneficiam de uma experiência 

enriquecedora a nível pessoal e social. 

Constituem-se como principais objectivos do 

projecto, os seguintes: sensibilizar para a temática da 

pessoa idosa, aprendendo a lidar com as suas 

principais características; partilhar vivências e 

promover a sol idariedade intergeracional; 

reconhecer a importância da pessoa idosa na nossa 

sociedade, pela experiência e conhecimento 

adquiridos ao longo da vida; promover o 

desenvolvimento pessoal dos jovens e possibilitar à 

pessoa idosa a tomada de consciência sobre a 

importância e o valor da juventude, enquanto fonte 

de vida e futuros cidadãos mais solidários.

Participaram jovens com idades compreendidas 

entre os 16 e os 25 anos de idade, organizados em 

grupos de 6 elementos com diferentes horários. 

 

A colaboração com os profissionais do Lar em tarefas 

simples, designadamente, passear os idosos, efectuar 

leituras de livros ou jornais, proporcionar o 

visionamento de filmes, acompanhar nas refeições, 

Projecto de Voluntariado Jovem 

organizar  act iv idades de entretenimento,  

nomeadamente, jogos de cartas ou outros, conversas 

informais, actividades manuais e de estimulação 

cognitiva, foram algumas das actividades propostas 

aos jovens.

Aquando do início das actividades, os jovens 

receberam formação sobre a Missão e os Objectivos 

da Cáritas Diocesana de Lisboa e, também, 

i n f o r m a ç ã o  s o b r e  q u e s t õ e s  l i g a d a s  a o  

envelhecimento e ao cuidado da pessoa idosa.

A Cáritas Diocesana assegurou aos jovens voluntários, 

o transporte, a alimentação e um seguro de 

acidentes.

A experiência deste projecto, revelou grande 

entusiasmo dos jovens e receptividade dos idosos, 

com benefícios para uns e outros, permitindo antever 

bons frutos num futuro próximo, nomeadamente, em 

termos de um maior número de participantes e 

implementação de actividades de animação e 

ocupação dos idosos para além do verão.

Os jovens que estejam interessados podem contactar 

directamente o Lar da Bafureira:

Rua Dr. Camilo Dionísio Alvares nº 565

2775-373 Parede

Telefone: 21 457 00 75

E-mail: caritalisb.lar@mail.telepac.pt

Fátima Aveiro

Vice-presidente da Caritas Diocesana Portuguesa

Procurando associar-se às comemorações do Ano 
Europeu da Igualdade de Oportunidades e com o 
intuito de dar a conhecer  o trabalho desenvolvido, no 
âmbito da  intervenção social na cidade de Lisboa, a 
Santa Casa da Misericórdia levou a efeito um Seminário 
sob o tema "A Acção Social na Promoção dos Direitos e 
Igualdade de Oportunidades". 

Este Seminário, realizado nos dias 27 e 28 de Setembro no 
auditório do Instituto Superior de Ciências do Trabalho e 
da Empresa, em Lisboa, contou, na sessão de abertura, 
com as intervenções de Rui Cunha, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, Luís Reto, Presidente do 
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa, 
Elza Pais, Coordenadora da Unidade de Missão para o 
Ano Europeu da Igualdade e de António Costa, 
Presidente da Câmara Municipal de Lisboa.

Dos vários painéis que integraram o Seminário, merece 
especial destaque, um sob o tema " Pessoas Idosas: Viver 

Seminário "A Acção Social na Promoção dos Direitos e Igualdade de Oportunidades" 
com Qualidade" em que foi apresentada a 
perspectiva do voluntariado junto das pessoas idosas, 
em centros de dia, serviços de apoio domiciliário e 
lares de idosos da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa.

Menos de um ano decorrido desde o lançamento do 
Programa de Voluntariado Empresarial do Montepio, 
são já 180 os colaboradores que demonstraram 
interesse em participar em acções destinadas a 
promover o bem-estar das populações mais 
desfavorecidas ou em preservar o ambiente.

Ao longo do primeiro semestre de 2007, os voluntários do 
Montepio trocaram o seu conteúdo funcional habitual 
pela gratificante experiência de correr em prol das 
escolas de Moçambique; de ajudar a aprender; de 
ajudar a preservar o Parque dos Dinossáurios da Serra 
d'Aire e de limpar a Lagoa de Albufeira, em Sesimbra.

Estas acções, que amplamente se enquadram na 
política de Responsabilidade Social do Montepio, 
encontram o seu alicerce na génese mutualista desta 
Instituição, característica que a torna única e que 
sublinha a sua vocação solidária.

Para os voluntários, que já tiveram oportunidade de 
participar nas acções desenvolvidas, ficou a 

Voluntariado Empresarial do Montepio Geral - Um Projecto em Crescimento A
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recordação de um momento único de auto-
conhecimento, de reforço dos laços internos e de 
cumprimento do dever cívico.

 Paula Guimarães
Gabinete de Relações Públicas Institucionais do Montepio 

O Voluntariado na 
S a n t a  C a s a  d a  
Misericórdia de Lisboa 
está direccionado 
para uma intervenção 
p o r  p r o j e c t o s ,  
d e s e n v o l v e n d o  
acções nas seguintes 
áreas: acção social, 
saúde e cultura.
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Exma Redacção,
Os meus amicais cumprimentos. Leio e comento, com muito apreço, com pessoas amigas o Vosso Boletim, 
"Voluntariado, hoje". Merecem-me particular referência: o vigor com que é feito o apelo ao voluntariado, para 
"hoje" e não para depois; o campo noticioso que mostra a dinâmica do "nosso" voluntariado e ainda a "sinopse 
legislativa" muito útil.
Uma palavra laudatória, para a iniciativa do Instituto da Gestão Financeira da Segurança Social.
Leitor atento, a desejar o maior sucesso institucional,

António da Silva Rito

Pode enviar os seus contributos para:
Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado
Rua Castilho, 24 - 4 º andar
1250-069 Lisboa
E-mail: m.gabriela.dantas@seg-social.pt

Correio do Leitor

cria os Programas de apoio f inanceiro ao 
associativismo jovem (PAJ, PAI e PAE) e aprova o 
respectivo regulamento.

Decreto-Lei n.º 281/2007, de 7 de Agosto, I Série, n.º 151:
Estabelece o regime jurídico da Cruz Vermelha e 
aprova os respectivos estatutos.

Lei n.º 32/2007, de 13 de Agosto, I Série, n.º 155:
Regime jurídico das associações humanitárias de 
bombeiros.

Decreto-Lei n.º 389-A/2007, de 5 de Setembro, I Série, 
n.º 171:
Reconhece o direito ao abono de família pré-natal e 
procede à majoração do abono de família a crianças 
e jovens nas famílias com dois ou mais filhos durante o 
2.º e o 3.º anos de vida dos titulares, estabelecido pelo 
Decreto-Lei n.º 176/2003, de 2 de Agosto.

Decreto-Lei n.º 309-A/2007, de 7 de Setembro, I Série, 
n.º 173:
Visa criar um sistema específico de empréstimos a 
estudantes e bolsei ros do ensino super ior,  
investigadores e instituições de investigação científica 
e desenvolvimento tecnológico, procedendo à 
segunda alteração ao Decreto-Lei n.º 211/98, de 16 de 
Julho, que regula a actividade das sociedades de 
garantia mútua.

Portaria n.º 1223/2007, de 20 de Setembro, I Série, n.º 
182: 
Aprova o modelo de certificação médica do tempo 
de gravidez.

Portaria n.º 1277/2007, de 27de Setembro, I Série, n.º 
187: 
Aprova o modelo de requerimento do abono de 
familia para crianças e jovens. 

Decreto-Lei n.º 326 - B/2007, de 28 de Setembro, I Série, 
n.º 188: 
Aprova a orgânica da Autoridade para as condições 
do trabalho.

VOLUNTARIADO, ASSOCIATIVISMO E OUTROS

Decreto-Lei n.º 252/2007, de 5 de Julho, I Série, n.º 128:
Cria um regime de benefícios adicionais de saúde para 
os beneficiários do complemento solidário instituído 
pelo Decreto-Lei n.º 232/2005, de 29 de Dezembro.

Decreto-Lei n.º 255/2007, de 13 de Julho, I Série, n.º 124:
Segunda alteração à Lei n.º 13/2006, de 17 de Abril, 
regime jurídico do transporte colectivo de crianças e 
transporte escolar.

Resolução do Conselho de Ministros n.º 92/2007, de 13 
de Julho, I Série, n.º 134:
Designa o Alto Comissariado para a Imigração e 
Diálogo Intercultural, I.P., como organismo nacional de 
coordenação do Ano Europeu do Diálogo Intercultural 
a decorrer durante o ano de 2008.

Resolução do Conselho de Ministros n.º 94/2007, de 20 
de Julho, I Série, n.º 139:
Cria a Estrutura de missão Agência Nacional para a 
gestão do Programa Juventude em acção, nos termos 
e para os efeitos da Decisão n.º 1719/2006/CE, do 
Parlamento Europeu e do Conselho, de 15 de 
Novembro, e revoga a Resolução do CM n.º 141/2000, 
de 20 de Outubro.

Portaria n.º 795/2007, de 24 de Julho, I Série, n.º 141:
Consigna à Comissão para a Cidadania e a Igualdade 
de Género (CIG) as receitas provenientes das suas 
publicações.

Portaria n.º 817/2007, de 27 de Julho, I Série, n.º 144:
Define o regime jurídico dos cursos de educação e 
formação de adultos (EFA).

Decreto-Regulamentar n.º 80/2007, de 30 de Julho, I 
Série, 145:
Aprova a orgânica da Inspecção-Geral do Ministério do 
Trabalho e da Solidariedade Social.

Portaria n.º 834/2007, de 7 de Agosto, I Série, n.º 151:
Altera a Portaria n.º 1230/2006, de 15 de Novembro, que 

Voluntariado Jovem para as florestas 

Voluntariado na Acção Social

O Programa Voluntariado Jovem para as florestas 
é um programa anual promovido pelo Instituto 
Português da Juventude em colaboração com 
outras entidades, e que visa a preservação dos 
recursos florestais e ecosistemas com aqueles 
relacionados, através da sensibilização das 
populações em geral, bem como a prevenção 
contra os incêndios florestais, a monitorização e 
reflorestação de áreas ardidas.

Tem como objectivos específicos incentivar a 
participação dos jovens no grande desafio que é 
a preservação da natureza e da floresta, em 
particular, e reduzir o flagelo dos incêndios, 
através de acções de prevenção, entre outros. 
 
Aos jovens voluntários são solicitadas várias 
actividades, tais como: a sensibilização das 
populações para o risco de incêndio, a vigilância 
e a limpeza do lixo das áreas florestais e dos 
perímetros urbanos, garantindo assim uma menor 
probabilidade de ocorrência de incêndios 
florestais. 

Este Programa, com início no verão de 2005, 
destina-se a jovens entre os 18 e os 30 anos de 
idade, e esta 3ª edição decorreu de 1 de Junho a 
30 de Setembro deste ano. 

Para mais informações contactar as Delegações 
Regionais do Instituto Português da Juventude. 

A Associação Voluntariado e Acção Social do 
Entroncamento, com o apoio da Câmara 
Municipal e da Freguesia de São João Baptista do 
Entroncamento, está a promover durante os 
meses de Setembro e Outubro, uma formação 
sob o tema “ Voluntariado na Acção Social ” 
c o n s t i t u í d a  p o r  d i f e r e n t e s  m ó d u l o s  
nomeadamente: “O Código ético dos Voluntários 
e das Organizações “, “ As Respostas Sociais e 
Equipamentos de Prestação de Cuidados 
Diferenciados ”, “ A Prestação de Cuidados 
Continuados a Pessoas Dependentes ”, entre 
outros.

Esta acção decorreu em Setembro, nos dias 15, 22 
e 29, e vai também realizar-se em Outubro, nos 
dias 20 e 27, destinando-se prioritariamente, a 
voluntários que já exerçam uma actividade na 
área social e da saúde.

PARA BREVE
17 de Outubro 

23 de Outubro

Seminário Voluntariado na Saúde "Presente e que 
Futuro”
Centro Cultural Mestre José Rodrigues 
Alfândega da Fé 

Encontro Comemorativo para assinalar os 5 anos de 
boas práticas do Banco Local de Voluntariado da 
Figueira da Foz
Auditório Municipal do Museu Dr. Santos Rocha

Informações:
Telefone: 233 401 860
Fax: 233 401 869
E-mail: bolsa.voluntariado@cm-figfoz.pt

Breves

Voluntariado, realidade moderna

Gostaria de deixar hoje,como base de reflexão, duas notas, separadas 
no tempo, cerca de 40 anos.

A primeira diz respeito ao “Banco da Providência“criado no Brasil pelo 
Arcebispo, D.Helder Câmara, em fins de 1959. O Banco tinha um slogan 
”Ninguém é tão pobre que não tenha o que oferecer,ninguém é tão rico 
que não necessite de ajuda”. Estava organizado em várias “carteiras” 
de bens materiais e de serviços, estas como a Carteira de Orientação 
Profissional, a Carteira de Saúde e a Carteira de Assistência Jurídica, 
todas assumidas em horas de trabalho voluntário, por profissionais de 
áreas diversificadas, de acordo com as respectivas competências 
profissionais.

A segunda, respeita à comunicação do Dr.Fernando Nobre (AMI),”O 
voluntariado como pilar fundamental da actividade fundacional”, 
apresentada no Encontro Nacional das Fundações Portuguesas, em 
1997, em que refere …”hoje em dia é indiscutível que o voluntariado é 
um dos critérios básicos que definem não só a evolução humana 
individual como o próprio desenvolvimento de uma nação. 
Voluntariado e Desenvolvimento é pois, hoje um binómio 
incontornável”.

Creio que posso concluir afirmando que, tendo em atenção as diferentes 
vivências e necessidades locais, o compromisso dos voluntários é, cada 
vez mais essencial a uma melhor qualidade de vida humana, pois é um 
compromisso de cidadania activa e de proximidade.     

Elza Chambel
        Presidente do CNPV
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O Voluntariado na Internet

O Banco Local de Voluntariado de 
Évora, enquadrado pela Fundação 
Eugénio de Almeida, visa promover, 
valorizar e qualificar o voluntariado 
bem como criar condições para o 
seu exercício.

Este Site disponibiliza informação 
sobre o voluntariado em geral, 
banco de dados (organizações 
promotoras de voluntariado e 
voluntários), programas e acções de 
formação, projectos e actividades, 
agenda com os principais eventos, 
links, entre outras. 

Ficha Técnica:
“Voluntariado, Hoje”

Edição:
Conselho Nacional para a Promoção do 
Voluntariado
Ministério do Trabalho e da Solidariedade 
Social
Instituto da Segurança Social, I.P.
Rua Castilho, 24 - 4º  
1250-069 Lisboa

Telf. 213 507 259/60
Fax 213 507 262

CNPV@seg-social.pt
www.voluntariado.pt

Para informações e sugestões:
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Tiragem:8.000 exemplares

CNPV@seg-social.pt 

web all4
Software design e multimédia

Voluntários Precisam-se

www.voluntariado.ptwww.voluntariado.ptVisite o nosso site www.voluntariado.pt

Este Cartão, que identifica os Voluntários no decurso das actividades realizadas, 
deverá ser solicitado ao Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado 
(CNPV) pela Entidade Promotora de Voluntariado que enquadra o voluntário.

Budapeste foi a cidade escolhida para a realização da segunda Assembleia-geral 
do Centro Europeu de Voluntariado, que teve lugar em Setembro. 

A Gare procura 20 voluntários para colaborar na 
iniciativa Noite Europeia Sem Acidentes, que se 
real iza no dia 20 de Outubro em vár ios 
estabelecimentos de animação nocturna, em Évora. 
É o Voluntariado no domínio da Prevenção 
Rodoviária.

A noite Europeia de Segurança Rodoviária é uma 
campanha de sensibilização para a prevenção dos 
acidentes causados pela condução sobre o efeito 
de substâncias, que irá decorrer em discotecas por 
toda a Europa.

A GARE é uma organização não governamental com 
intervenção junto de diversos públicos-alvo, 
nomeadamente crianças e jovens, no sentido de 
promover uma cultura de segurança rodoviária.   

Projecto: Noite Europeia sem Acidentes
Entidade Promotora: GARE
Área: Cidade de Évora
Actividades dos Voluntários:

! Chamar a atenção dos jovens para a importância 
de uma condução responsável; 

! Insistir na mudança do comportamento do 
condutor. 

Duração das Actividades: Sábado, 20 de Outubro, 
das 22H00 às 06H00. 

Contactos e Informações:
Banco Local de Voluntariado de Évora
Fundação Eugénio de Almeida
Telefone: 266 748 300
Fax: 266 748 349
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Este espaço é dirigido a si, leitor assíduo do boletim para que nos escreva a 
dar o seu testemunho. 

15, 22 e 29 de Setembro e 20 e 27 de Outubro

20 e 21 de Setembro

21 de Setembro

26 de Setembro

26 de Setembro

26 e 27 de Setembro 

27 de Setembro

27 a 29 de Setembro

27 e 28 de Setembro

4 a 7 de Outubro

12 de Outubro

17 de Outubro

Curso de Voluntariado na Acção Social
Associação Voluntar iado e Acção Socia l  do 
Entroncamento

Congresso Lusófono “ Longevidade com Saúde”
Círculo de Reflexão Lusófona
Instituto de Higiene e Medicina Tropical - Lisboa

Acção de Sensibilização para a importância do 
Voluntariado e Bancos Locais de Voluntariado
Rede Social de Mangualde - Câmara Municipal de Castro 
Daire

Acção de Formação em Voluntariado para Voluntários
Banco Local de Voluntariado de Matosinhos

Encontro de Responsabiliade Social Empresarial 
Sair da Casca - Lisboa

Reuniões para a consolidação da Rede de Voluntariado de 
proximidade 
CNPV - Porto / Portalegre 

Encontro Temático sobre Voluntariado
Comissão Social Inter-Freguesias de Camarate, Prior Velho e 
Sacavém
Auditório António Ferreira - Sacavém

Assembleia-geral e Conferência do Centro Europeu de 
Voluntariado
Hungria - Budapeste

Seminário "A Acção Social na Promoção dos Direitos e 
Igualdade de Oportunidades "Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa - Auditório do ISCTE 

16ª Conferência Europeia sobre Voluntariado 
Volonteurope, Polónia - Varsóvia

Projecto GIRO nos Concelhos da Amadora, Cascais e 
Guimarães
Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial

Seminário Voluntariado na Saúde "Presente e que Futuro" 
Centro de Saúde de Alfândega da Fé

23 de Outubro

25 e 26 Outubro

Encontro Comemorativo dos 5 anos de boas práticas do 
Banco Local de Voluntariado da Figueira da Foz - Auditório 
Municipal do Museu Santos Rocha

Acção de Formação para Formadores em Voluntariado
CNPV - Braga

Cartão de Identificação dos Voluntários

Budapeste acolhe Assembleia-geral 
      do Centro Europeu de Voluntariado 

Contamos com a sua colaboração!  

http://www.fea-evora.com.pt/banco-voluntariado


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8

